
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

Disciplina: SOA 984 – H2 / Arqueologias radicais 
Professor: Andrés Zarankin / zarankin@yahoo.com 
Ano e Semestre: 1º/2018 
Carga Horária: 60 hs (4 créditos) 
Horário:  Sextas-feiras das 14h às 18hs 

 
 

EMENTA 

 

Noções e problematizações das categorias de sexo, gênero e sexualidade na literatura antropológica. 
Histórico dos estudos de gênero na Antropologia. Etnografias e estudos de gênero no Brasil. 
Desigualdades de gênero e interseccionalidades. Problemas de gênero na Antropologia do final do 
século XX e início do século XXI. 

 
Objetivos  
O curso pretende discutir as principais líneas teóricas dentre as Arqueologias consideradas radicais, 
seus origens, suas problemáticas de estudo e suas implicâncias na construção do passado. 
 
Temas 
Enfoques fenomenológicos, marxistas, simbólicos, Arqueologia Sensorial, Arqueologia e Imaginação, 
Consciência e Alucinação, Arqueologias Contemporâneas, Arqueologia e Narrativas 
 
Avaliação: 
A avaliação se dará por meio de um trabalho final, apresentações de leituras na sala de aula e uma 
nota de conceito. Ponderação. A presença em sala de aula é obrigatória, e a ausência em mais de 25% 
das aulas implicará em reprovação 
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